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Senhor Presidente da Assembleia  
Legislativa da Região Autónoma dos Açores 
Senhoras e Senhores Deputados 
Senhores Membros do Governo 

 
 

 Possivelmente, em trinta anos de Autonomia, nunca uma visita 
Estatutária do Governo Regional à Ilha Graciosa terá sido tão frutuosa. Nem 
tudo foi decidido conforme as solicitações do Conselho de Ilha, mas os 
empreendimentos iniciados ou lançados a concurso abrem perspectivas muito 
animadoras para o desenvolvimento local. 
 O lançamento da primeira pedra do hotel, acto simbólico, porque a obra 
já está iniciada empreendimento, com a classificação de quatro estrelas e 120 
camas, localizadas no lugar da Barra, freguesia de Santa Cruz, ficará 
enquadrado no futuro projecto Municipal Barra-Santa Catarina. 
 Entendemos ser a dimensão e categoria deste hotel a adequada para a 
Graciosa, cujo custo de construção atingirá os 5,7 milhões de euros com mais 
1 milhão para o equipamento e mobiliário. 
 Não temos ilusões que a construção do hotel será uma das soluções 
para o turismo da Graciosa. Pretendemos um turismo de qualidade e que esta 
obra sirva de impulso a novas experiências na área do turismo rural e a 
oportunidade de renovação das unidades de alojamento já existentes. 
 Estamos confiantes que, num futuro breve, o turismo será um dos pilares 
do desenvolvimento da Ilha Branca. 
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 O lugar do Carapacho mudará radicalmente o seu aspecto e ampliará o 
seu valor turístico com os investimentos para lá projectados. 
 O projecto de recuperação da Unidade Termal, aliando conforto e 
modernidade, devidamente enquadrado na paisagem circundante, concurso a 
lançar brevemente pela Sociedade “Ilhas de Valor”, no valor estimado de 1,5 
milhões de euros. Estas obras de reabilitação permitirão certificar estas termas 
no tratamento terapêutico, criando um conjunto de infraestruturas ligadas à 
talassoterapia criando-se assim um pólo de desenvolvimento na área do 
turismo de lazer, surgindo como um núcleo de mercado  a explorar. 
 Para a protecção das fontes termais serão adquiridos os terrenos 
necessários, para que nada possa contribuir para a alteração da qualidade das 
águas ali existentes. 
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 As piscinas naturais do Carapacho, juntamente com o edifício das 
Termas, são um “ex-libris” não só da freguesia da Luz, mas também da nossa 
ilha. 
 Há muito que se fala da necessidade de ampliá-las, principalmente o 
solário, porque o existente é muito pequeno. 
 Agora, num projecto de qualidade, que terá também o objectivo de 
proteger o edifício termal, haverá uma requalificação e valorização do 
complexo das piscinas e solário, valorizando-os e dando uma maior dignidade 
ao espaço e conforto aos que lá se deslocam na época balnear, investimentos 
estes estimado em 700.000 euros. 
 Não esquecendo as pessoas com dificuldades de mobilidade será 
construída uma rampa de acesso. 
 Ainda na área balnear foi decidido elaborar um projecto para melhorar a 
acessibilidade ao mar na zona do Barro Vermelho. 
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Mas nem só de turismo se fala, o sector das pescas, outro dos pilares da 
economia graciosense, também foi devidamente assinalado. 
 No porto de pescas da Praia, serão investidos cerca de 2,6 milhões de 
euros – o projecto inclui a instalação de cais flutuantes, sinalização marítima, 
redes de água e electricidade, dispositivo de combate a incêndios e 
pavimentação, casas de aprestos e novo edifício para a lota. Será ainda este 
ano lançado o concurso para a consolidação do porto de pescas de Santa 
Cruz. 
 No porto comercial serão investidos 2,5 milhões de euros, o cais 
acostável ficará com um comprimento de 220m, com profundidade de 6,5m, 
permitindo a criação de dois postos de amarração. 
 Haverá uma reorientação da actual implantação do cais e o aumento do 
terrapleno. 
 Esta será uma obra de grande valor para a economia graciosense, 
porque é aqui que são exportados a maior parte dos produtos com alto valor 
comercial – gado e lacticínios. 
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Na área da agro-pecuária e depois de reuniões com os representantes das 
Associações Agrícolas e da Adega Cooperativa foram tomadas medidas 
importantes das quais salientamos a execução de um furo de captação de 
água e implantação de reservatórios, com o objectivo de reforçar o 
abastecimento de água à lavoura. 
 Foram também inaugurados os caminhos rurais/Canada das 
Relheiras/Canada da Rosa e Canada do Sul, numa extensão de mais de 2km 
os quais em muito vieram beneficiar as acessibilidade às pastagens, tornando 
mais fácil a vida dos nossos agricultores. 
 No que se refere à rede de estradas, foi decidido lançar o concurso para 
a reabilitação do Caminho da Igreja – Courelas, acessos ao Aeroporto e Porto 
da Calheta, pelo valor base de 1,5 milhões de euros, assim como elaborar o 
projecto de melhoramento da Estrada Regional Limeira – Porto Afonso, obras 
essas que virão melhorar substancialmente a nossa rede de estradas. 
 Foi apresentado o projecto de requalificação do Largo da Beira-Mar da 
Vitória, obra há muito esperada pela população local, pelo valor estimado de 
330.000 euros e que irá transformar aquele lugar numa aprazível zona de 
convívio. 
 Quanto à saúde foram dados passos significativos no sentido da 
aquisição dos terrenos para o novo Centro de Saúde, assim como para a 
elaboração do referido projecto. 
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 Como conclusão de tudo o que de bom se deu nesta visita à Graciosa, 
foram inauguradas as obras de requalificação da Escola Básica e Secundária 
da Graciosa, obras que ultrapassaram os 7 milhões de euros, dignificando a 
área da educação, ficando apenas por concluir um espaço desportivo ao ar 
livre, com a colocação do piso sintético, obra esta que será efectuada muito 
brevemente. 
 Pela primeira vez foi feita a abertura do Ano Escolar na Ilha Graciosa o 
que muito honra a nossa comunidade educativa. Os edifícios agora renovados 
tem condições para docentes, alunos e pessoal auxiliar exerceram com 
qualidade e motivação as suas funções. 
Os Graciosenses tem razão para encarar o seu futuro com optimismo. 
 
Horta, Sala das Sessões 19 de Setembro de 2007  
O Deputado Regional do PS: Manuel Avelar Cunha Santos 


